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debaixo do céu.” 
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RESUMO 

 

O Nordeste brasileiro apresenta grande diversidade de espécies frutíferas nativas e 
exóticas bem adaptadas às suas condições edafoclimáticas, representando um 
grande potencial socioeconômico, tanto para o mercado interno e externo de 
comercialização de frutas in natura, como para a industrialização. Deste modo, 
objetivou-se avaliar o consumo de frutas típicas da região maranhense entre alunos 
de escolas públicas no município de Fortuna – MA e traçar uma discussão acerca da 
importância da ingestão de frutas típicas pela população local. A pesquisa foi 
conduzida em três escolas públicas do município de Fortuna-MA. Foram escolhidas 2 
(duas) escolas da rede municipal correspondentes ao ensino fundamental e 1 (uma) 
escola referente ao ensino médio, ambas localizadas na zona urbana do município. A 
etapa de coleta de dados ocorreu de duas formas: (i) visita as escolas para escolha e 
conhecimentos das mesmas e (ii) uso de questionário estruturado, contendo 7 (sete) 
perguntas fechadas visando recolher informações sobre a preferência, consumo e 
aquisição de frutas típicas encontradas no município pelos estudantes da rede pública. 
O público-alvo desse estudo foi composto por alunos do 9º ano do ensino fundamental 
das escolas Edson Lobão e Mariano Martins e do 1º ano do ensino médio da escola 
Centro de Ensino Estado do Rio de Janeiro. Cada escola possui duas turmas de cada 
ano com média de 35 alunos por turma, sendo então selecionada para aplicação dos 
questionários apenas uma turma de cada ano em amostragem aleatória não 
probabilística. Dessa forma, foram aplicados 30 questionários em cada escola, 
totalizando 90 questionários aplicados. Em geral, os alunos apresentam conhecimento 
sobre as principais frutas típicas comercializadas no município, com a maioria 
introduzindo-as em sua alimentação. A frequência de consumo ocorre em maior 
escala, diariamente e semanalmente tanto para os alunos do ensino fundamental 
quanto para o ensino médio. Os participantes apontaram adquirir as frutas, quando 
consumidas, nas feiras livres e nas próprias arvores de cada frutífera, contudo o seu 
consumo ocorre na maior parte in natura e na forma de sucos e vinhos. O estudo 
indicou que os alunos apresentam preferências para frutas que são adquiridas com 
maior facilidade pela região e apresentam sabores mais adocicados. Contudo, embora 
sejam consumidas por parte dos alunos, o consumo diário de frutas se mantém abaixo 
do recomendado pela OMS. Isso abre margem para o consumo de frutas exóticas ao 
nosso país, comumente produzidas em larga escala, por questões de boa adaptação 
e aceitação do público. 
 
Palavras-chave: Frutíferas tropicais. Frutas nativas. Consumo diário. Alimentação 
saudável. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT  

 

The Brazilian Northeast has a great diversity of native and exotic fruit species well 
adapted to its edaphoclimatic conditions, representing a great socioeconomic 
potential, both for the internal and external market for the commercialization of fresh 
fruit, as well as for industrialization. In this way, the objective was to evaluate the 
consumption of typical fruits of the Maranhão region among students from public 
schools in the municipality of Fortuna - MA and to draw a discussion about the 
importance of the consumption of typical fruits by the local population. The research 
was conducted in three public schools in the city of Fortuna-MA. Two (2) municipal 
schools corresponding to elementary education and one (1) secondary school were 
chosen, both located in the urban area of the municipality. The data collection stage 
took place in two ways: (i) visit the schools to choose and learn about them and (ii) use 
a structured questionnaire, containing 7 (seven) closed questions aiming to collect 
information about the preference, consumption and acquisition of typical fruits found in 
the city by public school students. The target audience of this study consisted of 
students from the 9th year of elementary school at Edson Lobão and Mariano Martins 
schools and from the 1st year of high school at Centro de Ensino Estado do Rio de 
Janeiro school. Each school has two classes of each year with an average of 35 
students per class, and only one class of each year is selected for the application of 
the questionnaires in non-probabilistic random sampling. Thus, 30 questionnaires were 
applied in each school, totaling 90 questionnaires applied. In general, students present 
knowledge about the main typical fruits sold in the municipality, with most introducing 
them in their diet. The frequency of consumption occurs on a larger scale, daily and 
weekly for both elementary and high school students. The participants pointed out that 
they purchase the fruits, when consumed, at open markets and on the trees of each 
fruit tree, however, their consumption occurs mostly in natura and in the form of juices 
and wines. The study indicated that students have preferences for fruits that are more 
easily acquired by the region and have sweeter flavors. However, although they are 
consumed by the students, the daily consumption of fruits remains below the 
recommended by the WHO. This makes room for the consumption of exotic fruits in 
our country, commonly produced on a large scale, for reasons of good adaptation and 
public acceptance. 

 
Keywords: Tropical fruit trees. Native fruits. Daily intake. Healthy eating. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o cultivo agrícola de frutíferas encontra-se corriqueiramente em 

ascensão, elevando o país a um dos principais produtores de frutas do mundo. Seu 

destaque decorre da sua elevada extensão territorial, sua localização geográfica 

intertropical e de suas condições climáticas favoráveis. Todavia, embora a produção 

frutífera seja majoritariamente tropical exótica, o cultivo de frutas tipicamente nativas 

da flora brasileira apresenta grande potencial econômico (RODRIGUES et al., 2012).  

Para Oliveira Junior et al. (2022), a produção econômica e consumo de frutas 

em nosso país, se concentra em sua maior parte, em espécies de origens 

estrangeiras, das quais estão integradas à nossa cultura e hábito alimentar. Contudo, 

algumas espécies tropicais típicas de regiões do Brasil alcançaram o sucesso na 

participação do agronegócio interno, tanto em produção quanto em consumo. Dados 

divulgados pelo Anuário Brasileiro de Horti & Fruti (2022), apontam que em 2021 a 

produção de frutas frescas apresentou um pequeno crescimento em relação a 2019, 

passando de 40,9 para 41,3 milhões de toneladas no ano, o que mantem o país em 

uma condição de grande importância na posição do ranking mundial. E deste 

montante, aproximadamente 21,6% são decorrentes da região nordeste do país.  

Neste cenário, o Nordeste brasileiro apresenta grande diversidade de 

espécies frutíferas nativas e exóticas bem adaptadas às suas condições 

edafoclimáticas, representando um grande potencial socioeconômico, tanto para o 

mercado interno e externo de comercialização de frutas in natura, como para a 

industrialização (SILVA; LIMA; CAMPOS, 2015). 

Embora grande parte das espécies frutíferas típicas do Brasil ainda não sejam 

produzidas em escala de produção comercial internacional, é importante destacar as 

potencialidades frutíferas inerentes à algumas regiões do nosso país, como é o caso 

do estado do Maranhão.   Por ser fisiograficamente coberto por dois dos maiores 

biomas do país (Cerrado e Amazônia), o Maranhão apresenta uma diversidade muito 

grande de espécies frutíferas que são consumidas em pouca quantidade devido ao 

desconhecimento da população. Essas frutas apresentam cores, sabores, e aromas 

atraentes e peculiares característicos de cada espécie. Além de apresentarem 

propriedades nutricionais, antioxidantes e anti-inflamatórias (SILVA et al., 2014; 

CASTELUCCI et al., 2020). Devido a tais qualidades, as frutas típicas da região 
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poderiam ser mais aproveitadas tanto para consumo in natura quanto para fitoterapia 

(DANNER et al., 2010; AGUIAR et al., 2016).  

O estado do Maranhão possui uma grande quantidade de frutas típicas da 

região como fonte de renda desde a primeira década do século passado, a exemplo 

do Buriti (Mauritia flexuosa L.f.), Açaizeiro (Euterpe precatoria Mart.), Bacuri (Platonia 

insignis Mart.) e outros que são encontrados em sua região (NASCIMENTO et al., 

2007; VIRAPONGSE et al., 2017). Assim,  as fruteiras típicas da região são espécies 

fundamentais para seus ecossistemas e há muitos anos são regularmente 

consumidas pelas populações locais tanto na forma in natura quanto produtos 

processados, tais como: sucos, sorvetes, geleias, pães e bolos (DAMIANI et al., 2011; 

MONTENEGRO et al., 2017). 

Desse modo, considerando o potencial econômico das frutas típicas dessa 

região e a carência de informações sobre a importância e consumo de frutas típicas 

da região maranhense, o trabalho objetivou avaliar o consumo de frutas típicas da 

região maranhense entre alunos de escolas públicas no município de Fortuna – MA e 

traçar uma discussão acerca da importância da ingestão de frutas nativas pela 

população local.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Frutas típicas encontradas no Maranhão 

2.1.1 Açaí 

 

Açaí é o nome dado tanto ao fruto do açaizeiro (Euterpe precatoria Mart.) 

como à bebida oriunda da extração deste fruto. O açaizeiro é uma palmeira nativa da 

região Amazônica, tendo no estado do Pará, seu principal centro de dispersão natural. 

As maiores e mais densas populações espontâneas ocorrem no estuário do rio 

Amazonas, devido às condições elevadas de temperatura, chuva e umidade relativa 

do ar. Os frutos são globulosos e apresentam-se em cachos, porém seu consumo não 

ocorre na forma in natura, necessitando ser processado (CRUZ, 2008). 

Do fruto do açaí extrai-se o suco, que é matéria-prima para a produção de 

sorvete, geleia, mingau, corante, licor e outras bebidas alcoólicas fermentadas. As 

palhas são utilizadas nas coberturas das casas, como matéria-prima para paredes ou 

na fabricação de objetos, como chapéu, cesto, tapete, abanador e ração. Do caule se 

faz o palmito, consumido ao natural ou como picles, creme e ração animal. Do caroço 

é possível produzir mudas de reflorestamento, matéria-prima para artesanato e adubo. 

O tronco produz ripas e caibros para construções rurais, lenha e celulose (SILVA et 

al., 2005). 

 

2.1.2  Bacaba 

 

Bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.) é uma palmeira amazônica que produz 

frutos, reconhecidos como bagas roxas comestíveis que amadurecem nos períodos 

de dezembro e abril. Apresentam propriedades importantes para a nutrição humana e 

alguns processos tecnológicos (CANUTO et al., 2010). Finco et al. (2016) relata que 

a bacaba possui compostos bioativos relevantes para a manutenção da saúde. Os 

frutos são colhidos no sistema extrativo por comunidades indígenas e ribeirinhas e 

são consumidos de várias formas para alimentação como suco natural ou 

processados em bebidas fermentadas, geleias e sorvetes (PUERARI; MAGALHAES-

GUEDES; SCHWAN, 2015). As folhas são utilizadas na produção de artesanato, fibra 

e telha e o caule na construção civil. Apesar de sua importância local, pouca atenção 
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tem sido direcionada ao potencial funcional e nutricional da bacaba (FERREIRA, 2005; 

GUIMARÃES, 2013). 

 

2.1.3  Bacuri 

 

Bacuri (Platonia insignis Mart.) da família Clusiaceae, é um fruto nativo da 

Amazônia, mas é encontrado no nordeste do Brasil, especificamente nos estados do 

Maranhão e Piauí (NASCIMENTO et al., 2007). Sua polpa doce e levemente cítrica é 

utilizada na culinária em diversas formas, como mousse, sucos, geleias, licores e 

sorvetes. Por seu sabor e textura característicos, vem ganhando o paladar de muitas 

pessoas no Norte e Nordeste do Brasil. Assim como o Buriti, as árvores do Bacuri 

podem atingir até 30 metros de altura (MAUÉS; VENTURIERI 1996). 

 

2.1.4  Buriti 

 

Buriti (Mauritia flexuosa L.f. L.) da família Arecaceae, é uma palmeira não 

domesticada, medindo cerca de 20 a 30 m de altura encontrada na Floresta 

Amazônica e no cerrado brasileiro, executa um papel econômico e ecológico nessas 

regiões (VIRAPONGSE et al., 2017). Seu fruto é utilizado na produção de bolos, doces 

e sorvetes, enquanto o óleo serve como matéria-prima para a indústria de cosméticos, 

é aproveitado também na culinária, além de ser utilizado como fármacos pelas 

pessoas daquela região (FREIRE et al., 2016; MILANEZ et al., 2016; SPERANZA et 

al., 2016). 

 

2.1.5  Cajá 

 

A cajazeira (Spondias mombin L.) nativa da América Tropical e no Brasil está 

dispersa de forma espontânea ou subespontânea em matas, campos de pastagens e 

em pomares domésticos dos Estados do Norte e Nordeste, sendo considerada uma 

espécie em domesticação (COELHO et al., 2010). Pode atingir uma altura de 30 m e 

é uma das fruteiras com maior potencial para ser explorada pela agroindústria 

(GOUVEIA et al., 2003) 



15 
 

 

 

O cajá também denominado de taperebá e cajá-mirim é um fruto do tipo 

drupa, de até 6 centímetros de comprimento. Possui uma coloração amarelo brilhante 

na casca fina e lisa, perfumado, com mesocarpo carnoso, amarelo, contendo 

carotenóides, açúcares, vitaminas A e C (MACIEL et al., 2016). 

 

2.1.6  Cupuaçu 

 

O cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.) é uma 

árvore de grande importância para a região Amazônica. Pertence à família 

Sterculiaceae, gênero Theobroma. Esta espécie é encontrada espontaneamente nas 

áreas de mata do sul e nordeste da Amazônia oriental brasileira e nordeste do 

Maranhão e na região Amazônica de países vizinhos (BASTOS et al., 2002). 

O cupuaçuzeiro é uma planta que em condições de cultivo geralmente atinge 6 

a 8 m de altura e sua copa 7 m de diâmetro. Normalmente começa a florescer dois a 

três anos após o plantio, sendo que plantas sombreadas florescem mais tarde. A 

floração ocorre na época mais seca do ano e a safra ocorre no período chuvoso 

(FERREIRA, 2008). 

 

2.1.7  Jambo 

 

O jambo vermelho (Syzygium malaccense L.) uma fruta da família Myrtaceae, 

originário da Índia. No Brasil é encontrada nos Estados da região do Norte, Nordeste, 

e em algumas regiões quentes do Sudeste (CRUZ; KAPLAN, 2004). Os frutos da 

árvore jambeiro apresentam massa em torno de 23,5 a 45,5 g; com 3,96 a 6,22 cm de 

diâmetro por 6,37 a 7,85 cm de comprimento. Apresenta uma polpa carnuda e branca, 

suculenta, com aroma semelhante ao de rosas, contém uma semente, sendo assim 

do tipo bacóide. Além disso, podem ser consumidos in natura ou na forma de sucos e 

geléia. Além de utilizar a planta como decoração (COSTA et al., 2006). Vale ressaltar 

que todas essas características tornam essa espécie de jambo similar fisicamente 

com frutas mais conhecidas pela população, como o morango, maçã, pera e pêssego, 

principalmente, em relação ao formato e tamanho (REYNERTSON et al., 2008). 
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2.1.8  Murici 

 

Murici é a fruta produzida pelo muricizeiro (Byrsonima crassifolia L. Rich), 

uma árvore de tamanho médio (cerca de 5 m de altura). De acordo com Souza e 

Lorenzi (2008), o murici é um fruto pequeno, comestível de formato globular, 

semelhante a uma azeitona originado de um ovário tricarpelário, no qual cada carpelo 

contém um óvulo. O tamanho dos frutos varia em tamanho entre 0,7 a 2,2 cm, e seu 

peso varia de 1 a 6 g.                                                                                                                        
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3. METODOLOGIA 

3.1 Caracterização da área e escolas objeto de estudo 

 

A pesquisa foi conduzida em três escolas públicas do município de Fortuna, 

Estado da Maranhão, localizado a 420 km de São Luís, capital do estado (Figura 1). 

O município compreende uma área de 695.024 km2 com população estimada de 

17.812 habitantes (IBGE, 2021).  Encontra-se inserido em área sob vegetação nativa 

do Cerrado e matas ciliares. A vegetação se caracteriza por árvores de pequeno e 

médio porte, de troncos e galhos retorcidos, com folhas largas, esparsas sobre um 

solo coberto de gramíneas com sua fisionomia de arbórea densa a gramíneo-lenhosa 

(CORREIA FILHO, 2011). 

 

Figura 1. Localização geográfica do município de Fortuna – MA. 

 
Fonte: Paz (2022) 

 

O município encontra-se situado na Região Centro Maranhense, Microrregião 

de Presidente Dutra, com altitude da sede de 200 metros acima do nível do mar. O 

clima é tropical quente e semiúmido, com temperatura mínima de 22ºC e máxima de 

37ºC, sendo a média de 27ºC (CORREIA FILHO, 2011). Conforme o Instituto 
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Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, em 2010 cerca de 62,90% da população 

de Fortuna – MA residia na zona urbana, sendo que a incidência de pobreza no 

município e o percentual dos que estavam abaixo desse nível é de 58,58% e 46,53% 

respectivamente (IBGE, 2010). 

Para o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP, o 

município possui 28 escolas da rede pública distribuídas entre 26 escolas municipais 

e 2 (duas) estaduais e apenas uma escola da rede privada. Desse total de unidades 

escolares, 24 delas compreendem o ensino regular de nível fundamental, 18 voltadas 

à educação infantil e apenas duas escolas com ensino de nível médio (INEP, 2022). 

Adicionalmente, com base no IMESC (2010), os níveis escolares do município estão 

divididos em: Educação Infantil (10,81%); Educação de Jovens e Adultos (2,08%); 

Educação Especial (1,36%); Ensino Fundamental do 1º ao 9º ano (72,95%); Ensino 

Médio do 1º ao 3º ano (12,79%). 

 

3.2 Amostragem e descrição do estudo 

 

Frente às informações acima, a pesquisa foi realizada em três escolas da rede 

pública de Fortuna – MA. Foram escolhidas duas escolas da rede municipal 

correspondentes ao ensino fundamental e uma escola referente ao ensino médio 

ambas localizadas na zona urbana do município (Tabela 1). 

  

Tabela 1. Identificação das escolas, descrição do ensino e endereço de localização. 
 

ESCOLAS DESCRIÇÃO ENDEREÇO 

Centro de Ensino Estado 
do Rio de Janeiro 

Rede Pública / Estadual 
Ensino Médio e Educação de 

Jovens Adultos (EJA) 

AVENIDA NEWTON BELLO, 0 
CENTRO. FORTUNA - MA CEP: 

65695-000 

UE DEP Edson Lobão Rede Pública / Municipal 
Ensino Fundamental. 

AV. NEWTON BELLO, S/N 
CENTRO. FORTUNA - MACEP: 

65695-000 

UI Mariano Martins 

Rede Pública / Municipal 
Ensino Fundamental. 

Atendimento Educacional 
Especializado 

RUA SANTO ANTÔNIO, S/N 
PIAUÍ. FORTUNA - MA CEP: 

65695-000 

Fonte: INEP (2022) 
 

A escolha das escolas se deu em função de dois critérios: I) distinção entre 

nível de escolaridade e II) distribuição espacial das escolas por bairros. Neste caso, 

para o 1º critério escolheu-se dois níveis de ensino em que os alunos aportassem 
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maior conhecimento sobre a temática de investigação da pesquisa. No caso do 2º 

critério, como a cidade de Fortuna está dividida em quatro bairros: Centro, Conjunto 

Novo, Maranhão e Piauí, procurou-se associar a escolha das escolas a bairros 

diferentes. Segundo INEP (2022), existem na zona urbana de Fortuna, um total de 11 

escolas da rede pública, sendo 4 distribuídas pelo Centro da cidade, seis pelo Bairro 

Piauí e apenas uma no Bairro Maranhão. Desse total, existe apenas uma escola de 

ensino médio na zona urbana, estando essa localizada no bairro Centro. Assim, foram 

escolhidas escolas representativas dos Bairros Centro e Piauí (Tabela 1).  

 A pesquisa utilizou o desenho experimental de caráter descritivo quantitativo 

como estudo das escolas da rede pública. A etapa de coleta de dados ocorreu de duas 

formas: (i) visita as escolas para escolha e conhecimentos das mesmas e (ii) uso de 

questionários estruturados baseando-se na metodologia empregada por Carmo Filho 

et al. (2018), contendo sete perguntas fechadas, visando recolher informações sobre 

a preferência, consumo e aquisição de frutas típicas encontradas no Maranhão pelos 

estudantes da rede pública.  As questões com notas variando em escala de 1 a 5, 

foram atribuídas sendo 1 a baixa preferência pela fruta e 5 a escala que qualifica a 

maior preferência por determinada fruta pelos alunos.  

O público-alvo desse estudo foram: os alunos do 9º ano do ensino fundamental 

das escolas Edson Lobão e Mariano Martins e do 1º ano do ensino médio da escola 

Centro de Ensino Estado do Rio de Janeiro. Cada escola possui duas turmas de cada 

ano com média de 35 alunos por turma, então selecionou-se para aplicação dos 

questionários apenas uma turma de cada ano em amostragem aleatória não 

probabilística. Dessa forma, foram aplicados nos dias 03 e 04 de maio de 2022, 30 

questionários em cada escola, totalizando 90 questionários aplicados.  

Os dados primários coletados foram analisados quantitativamente envolvendo 

análise descritiva e inferencial. Assim, a análise dos dados foi realizada pelo programa 

Microsoft Office Excel 2010, incluindo o uso de totais, médias e porcentagens. A 

tabulação dos dados foi usada para retratar a percepção dos alunos sobre a aquisição, 

consumo e preferências de frutas típicas encontradas no Maranhão. Os dados foram 

apresentados em forma de gráficos e, comparados quando possível, à literatura. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Caracterização do perfil dos estudantes quanto à faixa etária e gênero 

  

O estudo englobou 90 estudantes distribuídos igualmente pelas 3 escolas 

investigadas. Do total amostral, a maioria dos indivíduos entrevistados correspondem 

ao sexo feminino com 57%, seguidos pelo sexo masculino com 43%. Na figura 1 tem-

se a distribuição dos alunos por gênero em cada escola investigada, neste caso, nota-

se que as escolas Edson Lobão e Rio de Janeiro apresentam a mesma distribuição 

de alunos entrevistados por gênero, aportando um maior número de alunas por 

entrevistadas. Enquanto a escola Mariano Martins, contou com um maior número de 

alunos entrevistados.  

 

Em relação a faixa etária, a pesquisa contou em geral, com jovens 

adolescestes com idade variando entre 14 a 15 anos, seguidos por alunos entre 16 a 

17 anos, o equivalente a 73% e 26% dos entrevistados, respectivamente (Figura 3). 

A análise da distribuição dos alunos em cada faixa etária por idade, permite identificar 

ainda, que, a maioria dos alunos entre 14 e 15 anos estão cursando a última série do 

Figura 2.Distribuição dos alunos entrevistados por gênero nas diferentes escolas do município de 
Fortuna-Ma (Ano: 2022). 
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ensino fundamental, enquanto, a maioria dos alunos acima dessa faixa etária, já se 

encontram cursando a primeira série do ensino médio.  

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados da distribuição dos alunos entrevistados por gênero e faixa 

etária, refletem o atual cenário da educação básica brasileira. A maioria dos registros 

de matrículas na educação básica apontam o predomínio de alunas em sobreposição 

ao número de alunos. Segundo o Censo Escolar da Educação Básica para o ano de 

2021, a maioria dos alunos matriculados na rede pública da educação básica são do 

sexo feminino, ou seja, as mulheres são maioria em quase todas as faixas etárias da 

educação básica no país. Além disso, 77,5% dos matriculados na modalidade de 

ensino apresentam idade menor que 30 anos (INEP, 2021).  

Conforme perfil panorâmico dos alunos por faixa etária divulgados Censo 

Escolar da Educação Básica para o ano de 2020, os resultados obtidos neste estudo, 

indicam que, de modo geral, os alunos encontram-se distribuídos adequadamente na 

idade/etapa correta do ensino fundamental e ensino médio. Logo, segundo o INEP 

(2020), a taxa de escolarização dos indivíduos jovens entre 14 a 17 anos aumentou 

em 2019, chegando a aproximadamente 89,2%. Esse montante reflete ainda, que 

mais de 70% dos adolescentes para essa faixa de idade, estão na etapa escolar 

adequada. Isso justifica os resultados de caracterização do perfil de estudante 

encontrados entre as escolas objeto de investigação desse estudo.  

Figura 3. Distribuição dos alunos entrevistados por faixa etária nas diferentes escolas do município 
de Fortuna-Ma (Ano: 2022). 
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4.2 Caracterização do perfil de consumo de frutas típicas maranhenses 

 

A figura 4 indica o consumo de frutas típicas pelos estudantes do município 

de Fortuna-MA, indicando que em geral, tanto para os estudantes do ensino 

fundamental (Escola Edson Lobão e Mariano Martins) quanto os estudantes do ensino 

médio (Escola Rio de Janeiro) possuem o consumo médio de frutas em escala 3.  

 
Em um panorama percentual e por escola, os alunos entrevistados da escola 

Edson Lobão, indicaram em sua maioria, consumir frutas em escala, 3, 2 e 5, 

respectivamente. Esse total corresponde a 56,6% para a escala 3 (17 alunos), 20% 

para a 2 (6 alunos) e 16,16% para 4 (5 alunos), respectivamente, o que totaliza 

aproximadamente 94% dos entrevistados. Já nas escolas Mariano Martins e Rio de 

Janeiro em geral, o consumo de frutas ficou nas escalas 3, 4 e 5. Contudo, para a 

escola Rio de Janeiro, a distribuição em porcentagem é equivalente a 40% (12 

alunos), 26,66%  (8 alunos) e 13,33% (4 alunos), respectivamente, totalizando 79,99% 

dos 

 entrevistados e a escola Mariano Martins com um total de 80% dos 

entrevistados. Entretanto, embora o percentual total do consumo de frutas nas 

maiores escalas investigadas seja alto, a maioria do consumo se concentrou em 

escala 3, correspondendo a um consumo mediano de frutas por parte dos alunos, 

Figura 4. Escala quantitativa (0 a 5) do consumo de frutas pelos alunos do ensino fundamental e 
médio, no município de Fortuna-MA (Ano: 2022). 



23 
 

 

 

devendo ser melhorado, tendo em vista os benefícios desse consumo para a saúde 

humana.    

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), o consumo rotineiro de frutas 

e ainda legumes e verduras (FLV) é de suma importância para todas as fases da vida, 

sendo um fator essencial de proteção e de prevenção das doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT), logo, a insuficiência desse consumo está relacionada ao 

prejuízo à saúde e à qualidade de vida (WHO, 2014).  

As causas que ditam o consumo inadequado são diversos, e os 

sociodemográficos, têm sido amplamente apontados, isso inclui renda, faixa etária e 

grau de escolaridade (DIAMIANI; PEREIRA; FERREIRA, 2017). Em contraponto aos 

achados para a figura 4, indivíduos de maior faixa etária, menor escolaridade e renda 

acabam apresentando menor consumo de frutas (SILVEIRA et al., 2015).  

Outro aspecto importante, diz respeito aos hábitos alimentares saudáveis, que 

coexistem com outros comportamentos saudáveis. Borges et al. (2015), acreditam que 

indivíduos que possuem maior preocupação com a saúde, com a manutenção do peso 

e que praticam atividade física apresentam maior consumo regular de frutas. Isso se 

fundamenta, ao analisarmos a nova geração de adolescentes. Essa fase se 

caracteriza por um período de transição e amadurecimento que envolve mudanças 

físicas que transformam a criança em adulto, sendo assim, um período de 

fundamental importância para formação de hábitos alimentares futuros (BERTIN et al., 

2010). 

Quanto aos questionamentos a respeito do conhecimento sobre as frutas 

típicas da região maranhense, este público, quando indagado sobre o conhecimento 

das frutas típicas e quais as encontradas no estado, para as escolas Edson Lobão e 

Mariano Martins, a maioria dos entrevistados indicaram saber sobre tal 

questionamento, com o percentual de 83,33 e 96,66%, respectivamente. Já para os 

alunos da escola Rio de Janeiro, apenas um pouco mais da metade dos entrevistados 

indicaram saber a respeito com aproximadamente 53,35% do total (Figura 5).  
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Pode-se notar, que conforme a figura acima, a maioria dos alunos apresentam 

conhecimento sobre as frutas típicas do estado. Este resultado, pode estar 

relacionado ao fato de que alunos de município do interior do estado, como é caso de 

Fortuna, tendem a consumir uma maior variedade e quantidade de frutas típicas da 

região pela facilidade de aquisição e alto potencial de comercialização, o que permite 

que esses alunos tenham conhecimento das principais frutas típicas do estado. 

Em paralelo ao questionamento presente na figura 5, os alunos foram 

indagados sobre a inclusão das frutas típicas maranhenses em sua alimentação 

(Figura 6). Como resultado, a maioria dos alunos do ensino fundamental consomem 

as frutas típicas da região, sendo que 83,33% dos alunos da Edson Lobão e 73,33% 

da Mariano Martins indicaram consumir tais frutas. Já para os alunos do ensino médio 

o resultado foi diferente, um pouco mais da metade dos entrevistados (56,66%) 

apontaram não consumirem frutas típicas em sua dieta.  

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Questionamento sobre o conhecimento e quais são as frutas típicas encontradas no 
município de Fortuna-MA (Ano: 2022). 
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Além das características sociodemográficas, que podem ter levado a esse 

cenário de respostas dos alunos da escola Rio de Janeiro (Figura 6), determinados 

comportamentos em nível domiciliar podem também estar associados ao consumo 

regular de frutas típicas do estado na alimentação escolar.  Com isso, as escolas 

municipais podem fazer um maior uso de frutas da região em seu cardápio, levando a 

um quadro de maior consumo de frutas por parte dos alunos do ensino fundamental.  

A assertiva acima, pode ser fundamentada por Leme, Philippi e Toassa (2013) 

em estudo realizado com alunos do 5º ao 9º ano do Ensino Fundamental, no Município 

de São Paulo, em que buscaram identificar e justificar as escolhas alimentares desse 

grupo durante o intervalo das aulas. Verificou-se que apenas 40,5% dos alunos 

aderiam à alimentação escolar e que eles reconhecem a importância para a saúde, 

porém preferem ingerir outros alimentos. Já o estudo relatado por Silva et al. (2013), 

com alunos do Ensino Médio e educação de jovens e adultos de escolas públicas de 

Minas Gerais, demostrou que 47,7% consomem frequentemente as refeições servidas 

pela escola.  

Em relação a frequência de consumo das frutas pelos estudantes, pode-se 

observar na figura 7, que a maioria dos alunos entrevistados consomem frutas diária 

e semanalmente. A analogia feita por escola, indica que para a escola Edson Lobão, 

56,66% e 26,66% do consumo ocorrem de forma diária e por semana, 

Figura 6. Questionamento sobre a inclusão de frutas típicas encontradas no município de Fortuna-
MA na alimentação (Ano: 2022). 
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respectivamente. Já para Mariano Martins e Rio de Janeiro elas ocorrem também na 

mesma escala temporal, porém com 43,33 e 33,33% e 33,33 e 40%, respectivamente. 

 

 

Os resultados encontrados para a frequência de consumo acima, indicam 

ainda que, cerca de 43,35, 56,67 e 33,33% dos entrevistados para as escolas Edson 

Lobão, Mariano Martins e Rio de Janeiro, respectivamente, encontram-se abaixo da 

ingestão diária de frutas recomendada pela OMS. Logo, a ingestão diária 

recomendada de frutas é de cerca de 400 g, o que seria equivalente a cinco porções 

diárias (SOUZA et al., 2019). 

Oliveira Junior et al. (2022), avaliando o consumo de frutas/legumes/verduras 

de vários indivíduos de diferentes graus de escolaridade, verificaram que cerca de 

72% não atingem a quantia recomendada de consumo pela OMS. Já Silva e Claro 

(2019), em pesquisas com adultos nas capitais e distrito feral, verificaram que apesar 

do aumento da ingestão de frutas/legumes/verduras (FLV) entre os anos de 2008 e 

2016, a grande maioria da população ainda não consome as recomendações mínimas 

estabelecidas, necessitando ações de incentivos ao consumo. 

No quesito de quanto a forma de aquisição das principais frutas consumidas 

pelos estudantes, nota-se que independente das escolas, a maioria das frutas são 

adquiridas em feiras e diretamente na frutífera. No entanto, para a escola Edson 

Figura 7. Frequência do consumo de frutas típicas encontradas no município de Fortuna-MA (Ano: 2022). 
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Lobão, cerca de 53,33% são consumidas nas feiras e 33,33% diretamente na frutífera, 

como sendo as mais expressivas formas de aquisição. De modo similar, a escola Rio 

de Janeiro apresenta igualmente o mesmo percentual de aquisição das frutas para 

feira e diretamente na frutífera, sendo para tal equivalente a 40%. Já a escola Mariano 

Martins apresentou cerca de 46,66 e 40%, para aquisição nas frutíferas e nas feiras, 

respectivamente (Figura 8).  

 

 

 

                   

 

A facilidade de aquisição das frutas diretamente na frutífera se dá pela sua 

ampla distribuição pela região, favorecendo também o seu consumo e 

comercialização local, como é possível por meio das feiras livres. Neste cenário, 

apesar de existirem outras formas de aquisição das frutas, segundo Mamed-Ali e 

Menelau (2015), as feiras livres são responsáveis pela distribuição e comercialização 

junto a população, com estrutura de comércio a varejo e baixos custos, 

desempenhando um papel de relevância nas ofertas dos alimentos, promovendo 

atendimento as necessidades das populações de menor renda.  

Figura 8. Formas de aquisição de frutas típicas encontradas no município de Fortuna-
MA (Ano: 2022). 
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Os resultados obtidos para as formas de consumo indicam que os alunos das 

escolas Rio de Janeiro e Edson Lobão consomem as frutas em sua forma natural, 

seguidos pelos derivados de sucos e vinhos, sendo estes, os resultados mais 

expressivos para tais escolas (Figura 9). Já para a escola Mariano Martins, os 

participantes apontaram consumir a fruta em suas formas derivadas, como sucos e 

vinhos, sendo o consumo in natura menos expressivo. 

 

A representação percentual das formas de consumo dos alunos da escola Rio 

de Janeiro, aponta que 43,33% dos entrevistados têm o consumo in natura como a 

principal forma de consumo de ingestão de frutas. Já para a outra metade dos 

entrevistados optam por consumo nas formas de sucos e vinhos (20%) e outros 

derivados (23,33%). Em contrapartida, na Escola Mariano Martins, 46,66% dos alunos 

consomem os derivados na forma de sucos e vinhos, 23,33% na forma in natura e 

10% para doces e outros. Já na escola Edson Lobato, a porcentagem de frutas 

consumidas in natura foi de 56,56%, sucos e vinhos 30% e doces apenas 4%. Santos 

et al. (2005), verificaram que aproximadamente 40% dos adolescentes em diversos 

municípios da Bahia tinham o hábito de consumir frutas, porém como sucos da fruta 

e outros derivados.  

Nota-se que, em geral, o consumo de frutas in natura é derivado por atributos 

sensoriais como aparência, sabor e aroma e não pelo valor nutritivo em si. Assim 

Figura 9. Formas de consumo das frutas típicas encontradas no município de Fortuna-MA (Ano: 
2022). 
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sendo, faz-se necessário o estudo dos hábitos de consumo de frutas in natura para 

pautar as políticas de educação alimentar. Frente a esse contexto, é válido ressaltar 

que uma alimentação com diversidade e adequada quantidade de frutas, pode reduzir 

o risco de doenças cardiovasculares, prevenir alguns tipos de câncer e está associada 

com menor risco de mortalidade por todas as causas (HU et al. 2014; FARVID et al., 

2016; WANG et al., 2014). De acordo Forouzanfar et al. (2014), aproximadamente 3,4 

milhões de mortes estão relacionadas ao baixo consumo de frutas. No Brasil, o 

consumo de frutas e hortaliças está associado como um só grupo e, mesmo assim, o 

consumo desses alimentos são considerados baixos (JAIME et al, 2013; BRASIL, 

2017).   

Conforme a Pesquisa Nacional de Saúde, realizada em 2019, o percentual de 

adultos entre 18 anos ou mais de idade que relataram consumo recomendado de cinco 

ou mais porções diárias de frutas e hortaliças foi de 26,3%. Esta estimativa teve 

importantes variações entre as regiões do país, com 28,2% na Região Nordeste, 

42,8% no Sudeste e 43,9% no Centro-Oeste (JAIME et al., 2016; BRASIL, 2019). Os 

autores associaram o consumo de frutas às características de idade, escolaridade e 

ao sexo feminino.  

A situação tem se complicado ainda mais, nos últimos anos, frente ao aumento 

do consumo de alimentos ultraprocessados na dieta da população brasileira. Esses 

alimentos são produtos com grandes quantidades de gordura, açúcar ou sal e baixas 

quantidades de fibras, proteínas, micronutrientes e outros compostos bioativos e 

tendem a substituir refeições baseadas em alimentos in natura ou minimamente 

processados (BRASIL, 2014), como frutas e seus derivados.  

Frente a todas as informações sobre consumo e frequência de ingestão de 

frutas pelos alunos de Fortuna – MA, estes, foram indagados sobre suas preferencias 

quanto a frutas disponíveis na região. Deste modo, na tabela 2, encontram-se os 

resultados sobre a escala de preferências dos alunos pelo consumo de frutas típicas 

da região Maranhense. Nas escolas Rio de Janeiro e Mariano Martins, houve 

similaridade entre as respostas dos entrevistados. As frutas de maior preferência para 

ambas às escolas foram o Jambo, Cajá e Juçara/Açaí. Na escola Edson Lobão, além 

dessas frutas já citadas, o cupuaçu também está na lista dos alunos de fruta de maior 

preferência.  As frutas com menor classificação de preferência pelos alunos nas 

diferentes escolas foram Bacuri, Murici e Bacaba.  
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Tabela 2. Escala de preferência de frutas típicas da região maranhense pelos alunos de escolas 
públicas no município de Fortuna. 

 Rio de Janeiro Mariano Martins Edson Lobão 

Escala de preferência 

Frutas 0 1 2 3 4 5 0 1 2 3 4 5 0 1 2 3 4 5 

Bacuri 19 2 3 2 1 3 21 3 2 1 0 3 10 8 7 2 3 0 

Cupuaçu 6 3 5 3 4 9 9 2 9 2 2 6 8 4 2 6 1 9 

Juçara/Açaí 8 2 3 1 3 13 11 3 2 3 2 9 7 3 5 3 3 9 

Murici 21 2 2 1 2 2 20 5 2 0 2 1 19 6 3 1 0 1 

Buriti 11 4 2 5 3 5 13 4 5 1 1 6 10 3 4 7 4 1 

Cajá 2 1 1 4 7 15 3 0 4 2 4 17 2 4 4 4 6 10 

Jambo 2 0 0 5 3 20 1 1 3 4 3 18 5 1 3 2 5 14 

Bacaba 19 2 3 2 1 3 18 4 0 2 2 4 18 4 5 1 1 1 

 

A escolha das frutas listadas acima pelos alunos pode estar relacionada com a 

maior facilidade de aquisição, aroma, sabor e menor acidez delas. Além disso, o 

consumo das outras frutas in natura pode ser dificultado pelas características 

intrínseca a cada uma, sendo mais usual o seu consumo como sucos, doces, geleias 

ou mesmo como fármacos. Porém, sendo de todo modo, importante o seu consumo, 

principalmente pela manutenção da saúde humana e prevalência cultural. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Há conhecimento dos participantes sobre as frutas típicas maranhenses e 

quais são elas, embora o consumo diário de frutas se mantenha abaixo do 

recomendado pela OMS.  

O baixo consumo de frutas típicas no município abre margem para o consumo 

de frutas exóticas ao nosso país, comumente produzidas em larga escala, por 

questões de boa adaptação e aceitação do público.  

Apesar da diversidade de frutas típicas no estado, parte delas não são tão 

bem aceitas pelos alunos, sendo seletivos, passando a consumir as frutas e 

subprodutos que são comercializados em maior proporção e que são facilmente 

encontradas nos canais de distribuição, principalmente, em feiras. 

Embora exista conhecimento dos benefícios da utilização de frutas para a 

saúde parte dos alunos, estes, ainda não fazem o seu consumo rotineiro em função 

de vários fatores sociodemográficos que merecem ser atenuados.  
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APÊNDICE A – Questionário 
Gênero: Masculino (    )                Feminino (    )                

Idade:_______ 

Questionário  

(1) De 0 a 5, como você avalia o seu consumo de frutas mensal? (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

(2) Sabe o que e quais são as frutas típicas encontradas no Maranhão? SIM (  )  NÃO (   ) 

(3) Costuma incluir frutas em sua alimentação? SIM   (   )     NÃO (   ) 

(4) Com qual frequência você costuma consumir essas frutas? 

(   ) Nunca    (   )Diariamente  (  ) Semanalmente   (   ) Mensalmente   (   ) Anualmente 

(5) Onde costuma adquirir as frutas que você consome? 

(   ) frutífera    (   ) feira      (   ) super mercados   (   ) doação   (   ) outro 

(6) Como você costuma consumir essas frutas? 

(   ) não consumo  (   ) In natura    (   ) Sucos/vinhos (  ) Doce  (   ) outros 

(7) De 0 a 5, qual a sua preferência pelas frutas típicas encontradas no Maranhão listadas a 

seguir? 

Bacuri (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Cupuaçu (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Juçara/açaí (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Murici (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Buriti (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Cajá (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Jambo (0) (1) (2) (3) (4) (5) 

Bacaba (0) (1) (2) (3) (4) (5) 
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ANEXO 
 

Aplicação de questionário na Escola: Edson Lobão (Fortuna-MA, 2022) 

 

 

Aplicação de Questionário na Escola: Rio de Janeiro (Fortuna-MA, 2022) 
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Aplicação de questionário na Escola: Mariano Martins (Fortuna-MA, 2022) 

 


